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DO 


DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


ECTOPARASITOS DE AVES E MAMÍFEROS 
COLECIONADOS EM MONTE ALEGRE 


por 


LinpoLrno R. GUIMARÃES 


Este breve relatório é o resuttado do estudo de um pequeno lote 
de cetoparasitos colecionados por d. L. Lima em aves e manmiiferos 
do Municipio de Monte Alegre e submetido ao autor. [E uma pe- 
quena coleção, nada representativa da fauna cectoparasitica local, 
pois nenhuma das viagens áquela localidade foi Teita con a finali- 
dade de colher um tal material, Basta verificar que, cn apenas TO, 
das 430 aves apanhadas em Monte Alegre, foram colecionadas ma- 
lófagos. 


MALLOPHAGA 
Fam. PHILOPTERIDAL 
Philopterus subflavescens (Gcoliroy) 


Pediculus subflavescens Gurovenoy, 1762, list. Abs. Lus. II, p. 
590. 

Sob este nome acha-se agrupado um grande númevo de formas 
muito semelhantes, colecionadas em nunicrosas espécies de Passe- 
riformes, PicagLia! assinala 43 espécies diferentes de Passerifor- 
mes da Europa, Hos quais já foi encontrada esta espécie. AannisoN? 
lista 21 sinônimos de subflavescens. Sem dúvida é uma espécie que 
se distribui pelo mundo todo, pois já foi assinalada na Anrérica do 
Norte, Japão. Sul da Africa, Austrália, etc. Iintretanto, não temos 


(1) Atti dela Soc. dei Nat, di Modena, Série 3, vol. IV, 1895. 
We Parasitology. IX, N.º 1, 1916, 
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muita dúvida que se fôr levado a termo nm enidadoso eslndo com- 
parativo de material coleeionado en aves de diversas familias de 
Passeriformes, mnitos nomes serão reabililados e muitos outros de- 
verão ser erigidos para designar, pelo menos. subespécies perfeila- 
mente carsclerizáveis de subflavescens. 

O material de Monte Alegre, numerosos q &, 9 ? e espécimes 
imalnros, foram colecionados em Thraupis s. sagaca (1..). Tachy- 
phonus coronatas (ViEmLLOT), Certhiaxis cynnanmomea russeola 
(Visor) e Hylophilus p. poicilotis TemMINCK, 


. Philopterus rufus (Ixcllogg) 


Docophorus rufus KeLLoce. 1899, New Mallophaga E e To BI. 
figs. 6 ce 9. 
Philopterus rufus (kero), Iannison, [916, “arasitology, IX, 
F p. 108. 
lista espécie parece ser comum em aves da família Tyrannidae. 
O material qne serviu de base à descrição de KELLOGG foi colecionado 
em Myiarchus cinerascens nuttingi. na Califórnia, E. U. 
Examinamos 2 4 & ec | q colecionados em Arundinicola leuco- 
cephala (..). 


Columbicola passerinae Wilson 


Esthiopterum (Columbicala) passerinac Wmn.son, 1941, Jour, of. 
Parasit., vol. 27, nº 3. p. 259. figs. 1-4. 

Não vemos razão para Wn.sox dar à Columbicola a categoria de 
simples subgênero de Esthiopterum. De fato, EwinG, erigindo seu 
gêncro, considerou como caráter genérico os dois pares de cerdas ca- 
piniformes tão conspicuos em Columbicola columbae. Intretanto, 
são tais as outras diferenças morfológicas das estruturas da cabeça, 
das manchas abdominais, do aparelho copulador etc., existentes entre 
as espécies incluidas em Columbicola e Esthiopterum agruis, genótipo 
de Esthiopterum, que nos levam a afirmar nosso desacôrdo com aqnê- 
le professor americano. 

Examinamos apenas mma fêmea colecionada na Columbigallina 
t. talpacoti (TemMINCK). O hospedador tipo é a Golumbigallina p. 
passerina (L.). 


Fam. RICINIDAE 


Ricinus australis (Kellogg) 


Phyusostomum australe Rratoce. 1896, New Maliophaga, 11, p. 516, 
PL. 70, fig. 4. 
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Ricinus australis (Kectocal, Uanmison. 1916, Parasilology, IX, Nº 
ft, p. 66. 

KeLLoGs descreveu soy espécic de material colceionado em Pas- 
serina versicolor (Boxarante) do Texas, EE U. O material por nós 
examinado, uma única 92. foi colecionado no Daenis cayaua para- 
quagenstis CATUBR. 


Fam. MENOPONIDAE 
Myrsidea «p. 


Vivemos oportunidade de examinar 3 exemplares de Myrsidca 
colecionados em Thraupis s. sagaca (Lo) (2 : s&) e em Aruudinicola 
teucocephala (EL) (1 4). que não conseguimos identificar. E' pos- 
sivel que se trate de Myrsidea incerta (RELLOGG), espécie tida como 
comum em muitos Passeriformes americanos, Entretanto, somente 
mm estudo comparativo de material colecionado em diversas espécies 
de hospedeiros poderá esclarecer a questão, 


SIPHONAPTERA 
Fam. PULICIDAE 


Xenopsylla cheopis (Roths.) 


Pulex eheopis Rorus.. 1903, Ent. Mo, Mag. (2), XIV, p, 85, PI. 1, 
ie. St BRAD o dia dZ, MOL É 

Pulex murinus  Ymanosciro 1909, Are, Parasit. VIN, p. 251, 
fig. 15. 

Putex philippinensis Uiunzoc, 1004, Bull, Rur, Gov, Lab. Manila, 
ROMRNE, fio TAS Nip Mb Doo 

Xenopsylla pachyuvomyidis GLinkiewicZ, 1907, Sitz. Ber, Akad, 
Wiss. Wien. CAVI. 1, p. 381 PL 2, fig, 1-4. 

Luacmopsylla cheopis (Rornsd. Jon. & Rorms. 1908, Parasit, 
io Sl TS a dt Ze if ais Ro ira dl 

Xenopsylla chcopis (Rorusd, Jordo 1926, Verhandl. NI Intern, 
Ent. Kongr. JM. p. 614, 1, 60, 7t. 


Embora não seja costmopolitaç é esti uni espécie de larga dis- 
tribuição devido às facilidades de transporte enconlradas por seus 
hospedeiros favorilos. os ratos domésticos, Além de ser o principal 
vetor da peste Dubônic moléstia que, segundo WatrerstTON!, só- 


(1)  NWATERSTON, J. 193% Fleas as a Menace to Man and domestic 
animals. Brit, Mus. Nat. Hist. Econ. Ser. 3, 20 pr. 
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mente na índia, cansou à morte de cérca de sete milhões de pessoas 


entre 1896 e 1911, € ineriminada como transmissora de certo tifo de 
tipo endêmico no México. 


Examinamos 1 g ec 2 99 colecionados em Epimys rattus 
rattus. 


ACARINA 
Fam. PARASITIDAE 


Echinolaelaps echidninus (DBerlese) 


Echinolaelaps echiduinus (BEenLESE), Ewinc, 1929, Manual of lEx- 
ternal Parasites, p. 11. 
Colecionados no mesmo hospedeiro, Epintys raltus rattus, tive- 
mos' oportunidade de examinar 1 4 e 1 q déste acariano, parasita 
comuni de nossos ratos. 


Fam, IXODIDAE 


Amblyomma sp. 


En Phatuophilas c. coerulesceus YuL., foram colecionadas 8 
ninfas de um ixódida, possivelmente Antblyonuua tougirostre (Rock). 


DIPTERA 
Fam. STREBLIDAL 
Paraeuctenodes longipes lessõa & Guimarães 


Paracucienodes longipes Pessôa & Guimandes, 1936, Ann. Tac. 
Abe So nto, sol, AI0E, ge, Son; SAB (oil quero 


Em mm frasco contendo exemplares de Femideriua p. perspê 
cillatum (1.) e Anoura geofiroyi Gray encontramos | espécime q 
desta interessante espécie, única representante de um género inter- 
mediário entre Strebla c Euctenudes. 


Euctenodes mirabilis Waterhouse, 1570, 


Euctenodes mirabilis WaTERHOUSE, 1879, Trans, Ento. Soc. Lon- 
don, p. 310, tab. X; Speisen, 1900, Arch. f. Naturg., 66, p. 03; 
Gosta Lima, 1921, Arch. Jsc. Sup. de Agric. e Med. Vet. 
Vol. V. p. 32; Kessui, 1925, Jour. N. York Ent, Soc. 33 (1), 
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Resser. 1924, Parasitology, 16. n, 4. p. 409, figs. 2-4; Cun- 
BAN, 1934. Bnl. Am. Mns. Nat. Hist. LAXVT, p. 523; JosLinc, 
1936, Parasitology. 28, n. 3. p. 3707 Pussôs & GuiMARÃES. 
1536, Ann. Face. Med. S. Pando. 12, fasc. 2, p. 255, figs. 
ii dlsiaitos 
Em exemplares de Desnmodus rolmndus rcotuudus (E, GEOPFhOYV), 
tivemos oportunidade de encontrar cinco espécimes machos e três fê- 
mcas deste interessante diplero. A descrição de YVATERNOUSE foj ba- 
seada em exemplar proveniente da Celômbia. 


Trichobius mixtus Curran, 1935 


Trichobins mixtus Cunnan. 1935, Am. Mus, Nov. N. 765, p. 10, 
fig. 10; GuimanÃgr, 1938, Rev. Mus. Paul, Vol. XNXHI, p. 654, 
figs. 1 2; Grimanies, 1941, Papéis Avulsos do Dep, de Zool. 
Vol 1. p. Zl5. : 

Trichobius dugesit ResseL. 1925, nec. Fowns. 1891, Jonr, N. 
York. Ent. Soc. 33 (1) p. 16, PL. 1, fig. 1; Jonina, 1938, 
Parasilology, Vol. XXX. n. 3. pp. 383-384, fig. 12. 

Apenas nm macho desta espécie foi enconlrado em Molossus ru- 


tus Grorrnor. 
Trichobius dugesii Vowns. 


Trichobius dugesit Towxs. 1891, Ent. News, vo), 2, n.º 6, p. 
106: GuimanÃes, E941, Papéis Avnlsos do Dep. Zoologia, vol. 
o Art; 23; [dal 3 

Trichobius blaudus CunnaN, 1935, Am, Mus, Nov. nº 765, p. 10, 
fig. 11. 

No mesmo frasco em que verificamos a presença da espécie pre- 
cedente, encontramos ! exemplares q é de 7. dugesii; 1 exemplar 
é em Micronycteris megalotis Gray e 5 exemplares 4 4 e q em 
Desmodus r. rotundns (1%. Grorrnoy). Conforme já tivemos oportuni- 
dade de demonsirar (Grimanães, IO4TD). T. blandus é sinônimo de 
T. dugesii. 


HEMIPTERA 
Fam. POLYCTENIDAR 
Hesperoctenes fumarius (Westwood, 1874) 


Polyctenes fumarius WEsrwooD, 1874, Thesaurus Enlomologicns 
Oxoniensis, p. 198, pl. 38. 

Hesperoctenes fumarius (WesrwooD), KimaLoy, 1906, Can, 
End. 38, D. 375; JonmDaN, 1922, Ecloparasiles, T, p. 212-213,. 
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fig. 205; Serwexcs, 1935, Ann. Fac. Med. S. Paulo, 11, pp. 
37-42, 2 figs.; Fenrnis, 1939, Microentomology, Vol. 4, part, 
Pp eum tias APIOA 


Numerosos machos ec fêmeas desta espécie foram encontrados 
parasitando Molossus rufus GEOFFROY. 
LISTA DOS HOSPEDEIROS E RESPECTIVOS 
PARASITAS 
ÁvES 
Myrsitica sp. (24 4) 


EP ro a Dido coa Philopterus subjflavescens 


Tachyphonus coronatus (VIEIL.) Philopterus subflavescens 


Certhiaxvis cynnamomea russeola 


Philopterus subjficvescens 
(VIEIL.) 


Myrsidea Sp. à. 


Arundinicola leucocephala «L,.) Philopteras rufus 


Columbigallina t. talpacoti (TEM) Columbicola passerinas 


Dacnis cayana paraguayensis CHurr Ricinus australis 
Hylophilus p. poicilotis Tem. Philopterus subjlavescens 


Thumnophilus c. ccerulescens VIEIL. amblyomma longirostre (?) 


MAMÍFEROS 


Xcnopsylla chcopis 
E im s á ) . e 
ERqdRio Fortis falida di Echinolaelaps echidninus 
Anoura gcoffroyi CGIRAY Paraeuctenodes longipcs 
Hemiderma p. perspicilatum «L. Trichobius dugesit 


Micronycteris megalotis GRAY Trichobius dugesii 


Desmodus r. rotundus (E. 


" Trichobius dugesii 
FROY). i 
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